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Este trabalho consiste no relato de uma experiência desenvolvida em parceria 

entre o Curso de Nutrição e a Incubadora de Tecnologias Sociais e Solidárias da 

Universidade Federal da Grande Dourados; que teve por objetivo a criação de um espaço 

que proporcionasse reflexões e capacitações alinhadas à proposta da Política Nacional de 

Segurança Alimentar e Nutricional (PSAN), enquanto estratégia para o enfrentamento 

dos problemas alimentares e nutricionais. O projeto se constituiu de diversas linhas de 

ação direcionadas a agricultores familiares, gestores de Programas Públicos de Combate 

à fome e instituições filantrópicas. As ações relativas aos Agricultores familiares, visaram 

a organização da produção e direcionamento de produtos para o mercado institucional, 

particularmente, para o Programa Nacional de Alimentação Escolar. O público alvo foi 

composto por moradores de comunidades quilombolas e de assentamentos da Reforma 

Agrária, que têm como principal fonte de renda a Agricultura Familiar, bem como 

Nutricionistas e agentes de compras de Prefeituras. Fizeram parte desse projeto, também, 

ações de apoio ao Programa de distribuição de cestas de alimentos com recadastramento 

de famílias indígenas, em parceria com a Fundação Nacional do Índio (FUNAI). Em 

parceria com o Banco de Alimentos Mesa Brasil, foram verificados o valor nutricional de 

alimentos doados a Instituições filantrópicas e o impacto dessas doações sobre a dieta de 

beneficiários. O apoio à gestão de agroindústrias, incluiu capacitações para higiene na 

manipulação de alimentos e padronização de receitas com finalidade de precificação 

adequada e desenvolvimento de rótulos nutricionais, que favoreceram a comercialização 

de produtos da Rede de Economia Solidária. Com base nos resultados observados, foi 

possível concluir que a experiência proporcionou um melhor entendimento e valorização 

da produção e consumo de alimentos, tanto para os participantes, quanto acadêmicos do 

curso de Nutrição da UFGD, que tiveram a oportunidade de vivenciar a interação de 

diversos grupos alvo da PNSAN. Além disso, é possível concluir que, além da inserção 

comunitária, o espaço favoreceu o diálogo intersetorial, promovendo a interação da 

Universidade com diversas instituições e públicos, contribuindo para a implementação da 

Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional. 

 


